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44.ª Sessão Ordinária do Conselho Executivo, 14 e 15 de Fevereiro de 2024, Adis Abeba Etiópia 

DECISÃO SOBRE O 4.º RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO BIANUAL DO PROGRAMA 
INTEGRADO PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA EM ÁFRICA 

(CAADP) 

O Conselho Executivo, 

1. APROVA o 4.º Relatório de Avaliação Bienal do CAADP; 

2. INSTA os Estados-Membros e as Comunidades Económicas Regionais (CER), a 
CUA e todos os intervenientes a renovarem os seus compromissos com o CAADP 
como plano transformador de África para o crescimento liderado pelo sector da 
agricultura; 

3. APELA os Estados-Membros, a CUA e as CER a usarem as diferentes 
plataformas disponíveis para divulgar o 4.º Relatório de Avaliação Bienal do 
CAADP e a utilizá-lo da forma mais ampla possível para estimular o debate, as 
discussões e as mudanças de políticas; 

4. SOLICITA aos Estados-Membros da UA, CER, CUA e AUDA-NEPAD a 
reforçarem o mecanismo central de coordenação multissectorial existente para a 
implementação eficaz do CAADP; 

5. INCENTIVA a CUA e outras partes interessadas a documentar as lições 
aprendidas e a estabelecer áreas de sucessos e desafios que constituirão áreas 
prioritárias para serem integradas nos processos de implementação nos próximos 
dois anos até 2025. Estas acções contribuirão igualmente para o desenvolvimento 
da agenda pós-Malabo para os próximos 10 anos (2026-2035); 

6. REITERA a necessidade de uma liderança e compromisso político fortes, 
incluindo o reforço das capacidades financeiras e de recursos humanos a todos 
os níveis para impulsionar a implementação, a responsabilização mútua, para o 
alcance das aspirações do CAADP; 

7. INCENTIVA as CER a continuarem a desempenhar um papel importante na 
implementação do CAADP e, em especial, na gestão do processo de Avaliação 
Bienal; 

8. SOLICITA à CUA e aos Estados-Membros a trabalharem no sentido de melhorar 
a qualidade dos dados e incorporar o processo de Avaliação Bienal nos sistemas 
nacionais de estatística e de monitorização e avaliação. Por outro lado, os 
Estados-Membros, com o apoio da CUA e dos parceiros técnicos, devem criar 
sinergias entre os processos da Avaliação Bienal, dos Planos Nacionais de 
Investimento na Agricultura (PNIA) e das Avaliações Sectoriais Conjuntas (ASC). 

 




